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RESUMO  

 
 

A captura de espécies marinhas com valor ornamental diretamente do 
ambiente natural pode gerar impactos negativos ao meio ambiente. Dentre as 
alternativas existentes a essa captura, a coleta das formas jovens dos 
organismos ainda no estágio planctônico pode ser uma estratégia simples. Por 
outro lado, os organismos associados às redes de cultivo de mexilhões, 
também conhecidos como fouling, ocasionam por vezes prejuízos econômicos 
a essa atividade, resultando no decréscimo da produtividade e no aumento da 
mão de obra para limpeza do produto final, sendo que as técnicas até agora 
utilizadas para o seu controle têm se mostrado ineficientes. Com o presente 
trabalho pretendeu-se em uma primeira etapa, quantificar o assentamento de 
organismos ornamentais em coletores artificiais semelhantes aos utilizados na 
captura de sementes de mexilhões, relacionando esse assentamento com a 
profundidade e com a época do ano. Em uma segunda etapa buscou-se 
quantificar a presença de organismos ornamentais associados às cordas de 
cultivo de mexilhões, também relacionando essa ocorrência à época do ano e à 
profundidade. Uma análise de orçamento parcial foi realizada para verificar a 
viabilidade econômica de uma alteração na metodologia de retirada dos 
mexilhões das cordas, com a finalidade de obter o maior número de organismos 
ornamentais. Nos coletores foram registradas 5 espécies ornamentais: a 
anêmona Bunodosoma caissarum, as ascideas solitárias Herdmania pallida, 
Microcosmus exasperatus e Phallusia nigra  e o poliqueta Branchiomma 
luctuosum. O assentamento começou a ocorrer geralmente após três meses de 
imersão dos coletores, havendo significativa preferência (P < 0,05) das 
anêmonas por coletores horizontais e dos poliquetas por coletores verticais. 
Não foram observadas diferenças significativas entre os assentamentos nas 
profundidades de 1 ou 2 m e entre as épocas de lançamento. Nas cordas de 
mexilhões os grupos de ornamentais com maior ocorrência foram Topiometra 
carinata (Lamarck, 1816), Crinoidea, família Tropiometridae representando 
26,07% do total, seguida de Branchiomma luctuosum (Grube, 1969) Anellida, 
família Sabellidae com 25,80% do total. Os organismos ocorreram em todas as 
estações do ano não apresentando variações significativas em relação às 
profundidades das cordas. Concluiu-se que é viável a captura dessas espécies 
de organismos ornamentais dos coletores artificiais e uma análise de 
orçamento parcial demonstrou que o aproveitamento desses organismos do 
fouling pode agregar valor a maricultura. 

 

Palavras-chave: coletores artificiais, fauna associada, fouling, mitilicultura, 

organismos ornamentais. 
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ABSTRACT   

 

The capture of marine species with ornamental value from the natural 
wild environment can bring negative impacts to environment. Among the 
alternatives to this capture, the collection of juveniles of planktonic organisms in 
the planktonic stage can be a simple strategy and sustainable in the 
environmental point of view to obtain these organisms, by this method the 
pressure capture occurs with a quota of the population that is largely lost by 
predation or per lack of space available for settlement. On personal 
observations was verified the capture of a considerable number of organisms on 
ornamental collectors of mussels seed of the coast of S. Paulo. On the other 
hand, the organisms associated to the mussel also known as fouling often 
causes economic losses to this activity, resulting in decrease of the productivity 
and in increasing of labor for cleaning of the final product, and the techniques 
used for its control have proved inefficient. Thus, the current recommendation is 
that the removal of the fouling organisms occurs only after the harvest of 
mussels. In preliminary experiments were observed the presence of ornamental 
invertebrates associated to the fouling of the mussels ropes of a culture held in 
Praia da Cocanha, Caraguatatuba, SP. The present work aimed to quantify the 
settlement of organisms in ornamental artificial collectors similar to those used 
in the capture of mussel seed, relating this settlement to the depth and the 
season of the year. In a second step was intended to quantify the presence of 
ornamental organisms associated with mussel cultivation ropes, also linking this 
event to the season of year and to the depth. A partial budget analysis was 
performed to check the economical viability of a change in the methodology for 
removal of mussels from the ropes, with the purpose of obtaining the highest 
number of ornamental organisms. It was concluded that it is viable to capture 
some species of organisms in ornamental artificial collectors and that it is 
economically viable to modify the method of removal of mussel cultivation ropes 
in order to preserve the fouling organisms. 
 
 
 
Key words: artificial collectors, associated fauna, fouling mussel, ornamental 

organisms, mussel culture 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. O uso de organismos marinhos como ornamentais 

 

A prática de se manter em cativeiro organismos aquáticos com fins 

ornamentais, chamada de aquariofilia ou aquarismo é muito antiga e realizada 

geralmente, em recipientes translúcidos (aquários ou caixas) ou pequenos 

lagos (BOTELHO FILHO e OLIVEIRA 1989), sendo um hobby consagrado em 

todo o mundo (WABNITZ et al., 2003). O comércio global de aquariofilia 

configura uma atividade extremamente lucrativa que movimenta anualmente 

cerca de três bilhões de dólares, entre os produtos comercializados estão 

peixes marinhos e de águas continentais, invertebrados, plantas e produtos.  

A maioria dos organismos aquáticos ornamentais (90%–99%) é obtida 

em aproximadamente 45 países incluindo o Brasil, Ilhas Maldivas, Vietnãm, Sri 

Lanka, EUA (Havaí) e países do Caribe, sendo que o principal fornecedor é a 

Indonésia. O mercado de importação é dominado pelos Estados Unidos que 

contribui com 60% da demanda mundial. A Europa Ocidental, Japão e Austrália 

contribuem com o restante, embora o mercado esteja se expandindo 

globalmente (WOOD, 2001; TLUSTY, 2002). 

Com um baixo volume de produção, mas com um alto valor de mercado, 

o comércio de espécies ornamentais tem um valor inestimável para 

comunidades extrativistas e costeiras que abastecem o mercado. No entanto, o 

monitoramento dessa atividade é pouco desenvolvida embora seja um fator de 

fundamental importância para sua gestão (TISSOT  et al., 2010).O comércio de 

espécies ornamentais marinhas vem sendo realizado em escala mundial desde 

a década de 1930 (e desde então a demanda de mercado aumentou), 

estabelecendo ao final do século passado um comércio mais lucrativo do que o 

de ornamentais continentais (WOOD, 2001; HARDIN e LEGORE, 2005). 

Acredita-se que, no início do século atual, cerca de 1,5 a 2,0 milhões de 

pessoas no mundo mantenham aquários marinhos e desenvolvam tecnologias 

para entender a biologia das espécies e melhorar seu crescimento e 

reprodução em cativeiro  (WABNITZ et al., 2003).  
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Recentemente, os aquários passaram a contar, além de peixes, com 

rochas vivas e uma variada gama de corais e invertebrados. (BROW et al., 

2003; RHYNE et al., 2009). Mundialmente mais de 500 diferentes espécies 

(excluindo corais) são comercializadas, embora as incertezas taxonômicas 

possam gerar um número diferente desse (WABNITZ et al., 2003). 

 

1.2. O mercado de espécies ornamentais marinhas no Brasil 

 

O Brasil é um país reconhecido pela riqueza de sua biodiversidade que 

engloba espécies com uma variedade imensa de formas e cores chamativas, 

bastante atrativas ao comércio de organismos para fins ornamentais. Até o ano 

de 2000 existiam no Brasil cerca de 1.000 lojas e empresas que 

comercializavam animais aquáticos vivos, sendo 30 a 40% delas restritas à 

Grande São Paulo e 14 atuando no comércio de importação e exportação. 

Cerca de 90% dos organismos coletados no Brasil são direcionados ao 

mercado internacional. (NOTTINGHAM et al., 2008). Essa atividade cresce, 

desde 1985, a uma taxa média anual de 14%, alcançando valores acima de 200 

milhões de dólares anuais para exportação (LIMA et al., 2001). 

No ambiente marinho predominam as espécies recifais e estuarinas que 

se destacam pela beleza e por suas características raras, despertando a 

atenção de aquariofilistas do mundo inteiro (NOTTINGHAM et al., 2008). As 

espécies marinhas, embora constituam uma parcela menor do volume 

comercializado, representam um grande incremento de receita. Isso ocorre 

devido ao valor unitário dos espécimes ser geralmente maior, quando se 

comparado com as de água doce (BARRETO, 2002). Estima-se que este 

comércio no Brasil envolva mais de 300 espécies de invertebrados marinhos. 

Porém, estes valores devem estar subestimados, considerando à falta de 

identificação taxonômica criteriosa e registros acurados (SAMPAIO, 2008).  
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1.3. Impactos da captura de espécies ornamentais marinhas e alternativas 

para a sua minimização 

 

O direcionamento das espécies capturadas em ambiente natural para a 

aquariofilia pode trazer sérias implicações do ponto de vista ambiental. A 

sobreexplotação tem gerado impactos negativos aos ecossistemas e às 

espécies principalmente quando se utilizam métodos de coleta destrutivos 

(MOORE e BEST, 2001). Esse fato tem levado a uma preocupação cada vez 

maior dos conservacionistas (ZHANG et al., 1997; BROWN et al., 2003). 

Atualmente, pesquisadores, comerciantes, coletores e aquariofilistas estão se 

unindo em um esforço mundial para minimizar a crescente pressão sobre as 

populações de espécies marinhas ornamentais e promover a sustentabilidade 

destes recursos (CORBIN, 2001). O cultivo artificial é uma das saídas 

apontadas para diminuir a pressão sobre os ambientes naturais, sem deixar de 

atender à demanda do mercado. No entanto ainda são necessários muitos 

estudos quanto à biologia das espécies e à sua adaptação reprodutiva em 

cativeiro (CALADO et al., 2003). 

  Enquanto as lacunas da reprodução em cativeiro não são preenchidas, 

algumas empresas especializadas desenvolveram um método denominado 

PCC (Capture and Culture of Marine Post-larvae) para obtenção de espécies 

ornamentais (ECOCEAN, 2013). Essa técnica consiste na coleta de larvas e 

pós-larvas do plâncton através de armadilhas luminosas e redes com a 

conclusão do seu cultivo em cativeiro. Essa coleta é  embasada em estudos 

que demonstram que as taxas de mortalidade de larvas e pós-larvas de 

animais marinhos são altamente elevadas, chegando a mais de 95% na 

primeira semana (PLANES e LECAILLON, 2001). Com isso, a captura é 

direcionada a uma parcela da população natural que seria, em sua maior parte, 

perdida.  

O mesmo princípio acontece na utilização de coletores artificiais de 

formas jovens em algumas modalidades de maricultura. A captação de juvenis 

a partir do ambiente planctônico, antes que ocorra o assentamento das 

mesmas sobre substratos definitivos, é realizada mundialmente no cultivo 

comercial de mexilhões, ostras e vieiras (BORDON et al., 2011). A fase 

planctônica da grande maioria das espécies sésseis constitui uma estratégia de 
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dispersão das populações. Nessa estratégia, apenas uma pequena parcela dos 

indivíduos consegue sobreviver a essa fase pelo assentamento em substratos 

definitivos. A captação de formas jovens em coletores artificiais visa 

basicamente aumentar a área disponível ao assentamento às mesmas através 

do fornecimento de substratos artificiais adequados, isso possibilita a 

sobrevivência de uma parcela da população que de outra forma se perderia 

devido à competição por espaço  ou pela predação. Esses coletores são 

confeccionados com materiais diversos como bambu, concreto, madeira, fibra 

de vidro, corda, sisal e tiras de borracha entre outros (ROJAS e MARTÍNEZ, 

1969; RAJAGOPAL et al., 1998; WALTER e LIEBEZEIT, 2003).  

A captação de organismos ornamentais em coletores semelhantes aos 

utilizados no cultivo de mexilhões ainda não foi testada, não existindo registros 

a respeito na literatura. Porém, há indícios de que seja viável, já que 

observações pessoais registraram algumas espécies ornamentais assentadas 

em coletores de sementes de mexilhões no litoral do Estado de São Paulo  

(Figura 1). 

 

 

                                            A                                                           B 

 

 

                                                                     

                                                                                                                     

 

 

 

 

Figura 1 – Uso de coletores artificiais para a captura de organismos 

ornamentais como descrito adiante no artigo 1 deste trabalho. A - Coletores 

antes de serem lançados ao mar; B - Coletores já dispostos no mar 

evidenciando as posições vertical e horizontal. 
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Figura 2 – Uso de coletores artificiais para a captura de organismos 

ornamentais como descrito adiante no artigo 1 deste trabalho. A – Detalhe de 

um coletor antes do lançamento; B - Coletor já colonizado por organismos. 

 

 

1.4.  Incrustações biológicas em cultivo de bivalves. 

 

As incrustações biológicas que ocorrem em diversos tipos de cultivos 

denominada de fouling ou biofouling, podem ser definidas como um modelo de 

sucessão. Esse modelo é composto por colonização bacteriana e, em 

sequência, de epibiontes unicelulares e multicelulares em substratos vivos ou 

não vivos (NEPTUNE e POLI, 2004). Por isso, essas incrustações constituem-

se, historicamente, em um dos maiores problemas encontrados pelo homem 

em suas atividades no mar (MEDEIROS et al., 2006), incluindo a maricultura 

(LANE e WILLEMSEN, 2004). 

 A mitilicultura ou cultivo de mexilhões constitui um dos mais expressivos 

segmentos dentro da maricultura (MARQUES, 1998; PEREIRA et al., 2000; 

OLIVEIRA NETO, 2005). Segundo informações da Associação dos Mitilicultores 

do Estado de São Paulo (AMESP), a produção de mexilhões no litoral norte, no 

ano de 2009, foi de cerca de 45 t (comunicação pessoal) . A produção mundial 

de mexilhões está em contínua expansão, sendo que em 2011 chegou a 

1.700.000 toneladas, movimentando aproximadamente 1,5 bilhões de dólares 

(FAO, 2013). O Brasil produziu 13.562 toneladas da espécie Perna perna em 

2011, gerando uma receita bruta de 8,9 milhões de dólares (FAO, 2013). A 
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produção concentra-se quase que totalmente no Estado de Santa Catarina, 

sendo até responsável por 96% da produção nacional (MPA, 2009).  

Os long-lines ou espinhéis, onde são cultivados os mexilhões, e as 

próprias cordas de cultivo formam um ambiente propício à fixação de fouling, o 

qual aumenta consideravelmente o peso das estruturas. Por isso, torna-se 

necessária sua remoção periódica, o que demanda considerável mão de obra. 

O fouling, aderido sobre os mexilhões em cultivo, pode afetar o 

desenvolvimento dos mesmos, competindo por espaço e alimento além disso, 

pode prejudicar o aspecto das conchas por ocasião da revenda. (MARQUES, 

1998; SÁ 2007; SU et al., 2008). Isso ocorre principalmente pela redução do 

fluxo de água entre as culturas, causando um decréscimo na disponibilidade de 

partículas de alimento, na redução dos níveis de oxigênio e, ainda, limitando a 

dispersão de resíduos (ROSS et al., 2002). O fouling também pode interferir na 

abertura e fechamento das valvas dos animais (LODEIROS, 2002) (FIGURA 3). 
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FIGURA 3 – Incrustações biológicas em uma corda de mexilhão imersa (A) e 

também em cordas despescadas (B). 

 

1.5. Técnicas utilizadas no controle das incrustações. 

 

Algumas técnicas de controle de fouling já foram largamente 

empregadas, como, por exemplo, a utilização de tintas anti-incrustantes, que 

atualmente são proibidas. Essas tintas são feitas à base de compostos 

metálicos, principalmente o tributil (TBT), um componente bioativo que se 

dissolve rapidamente na água do mar sendo rico em elementos tóxicos que 
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interferem no desenvolvimento dos organismos marinhos, inibindo a 

transmissão de energia nos processos de respiração e fotossíntese (CALLOW, 

2002). Já foram identificados casos de efeitos indesejáveis do TBT em 

organismos cultivados, principalmente em moluscos como no caso das ostras 

Ostrea edulis e Crassostrea gigas (DAVIES et al.,1988). O desenvolvimento de 

anti-incrustantes naturais  encontra-se em estudo, porém os mesmos ainda 

estão distantes do uso comercial (LANE e WILLEMSEN, 2004). 

Outros métodos para controlar o crescimento do “fouling”, como a 

exposição ao ar, imersão em água doce, jatos fortes de água e imersão em 

água hipersalina, também já foram avaliados. Entretanto não foram observadas 

diferenças significativas nos cultivos de mexilhões sujeitos a esse tipo de 

manejo. Essas técnicas, apesar de reduzir em parte o volume de incrustações, 

causam mortalidade e estresse aos animais (METRI et al., 2003). SÁ et al. 

(2007) estudaram a comunidade do fouling e o seu efeito sobre o crescimento 

dos mexilhões da Praia do Coqueiro, Anchieta, ES, comparando cultivos com e 

sem fouling através do uso de técnicas de limpeza manual,  notando que a 

utilização da técnica parece não ser compensadora.   

O uso de animais como biocontroladores também vem sendo estudado, 

porém restringindo-se ao cultivo de ostras e vieiras em lanternas. Estudos como 

o de LODEIROS e GARCIA (2004) utilizaram ouriços-do-mar para esse fim, 

obtendo resultados positivos. Porém, ainda são necessários estudos que 

viabilizem o uso dessa técnica em escala comercial. Sabe-se que muitas 

espécies do fouling predam uma parcela significativa dessa mesma epifauna e 

contribuem para reduzir os custos com mão de obra na limpeza do produto final 

(MARENZI et al., 2008). Caranguejos, por exemplo, podem atuar como agentes 

naturais no controle de organismos do fouling auxiliando na manutenção da 

limpeza das cordas para o comércio. (MALLET et al., 2009). Estes mesmos 

autores apontam que o procedimento mais indicado é não remover a fauna 

associada durante o cultivo e só efetuar a limpeza das cordas por ocasião da 

colheita dos mexilhões (Figura 4).  

 

 

 

 



 

8 

 

 

                                                     A                                                                    B                                                                                                                                                                          

                                                                                                       B                                                                             

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Remoção manual do fouling em mexilhões colhidos (A) e 

incrustações retiradas das cordas (B). 

 

1.6. Possível utilização dos organismos incrustantes como ornamentais. 

 

Os organismos constituintes do fouling ainda são muito pouco estudados 

com relação ao seu aproveitamento econômico para diversos fins como: 

alimentação humana e animal, indústria química e farmacêutica, biotecnologia, 

bio-indicadores e outros. Trabalhos sobre a agregação de pescado na 

maricultura citam que os materiais empregados para a construção das 

estruturas atuam como atratores de animais, principalmente peixes. Essas 

estruturas podem fornecer sombra, abrigo e substrato as espécies e isso pode 

aumentar também a renda das comunidades pesqueiras que dependem 

economicamente dessa produção (SOUZA-CONCEIÇÃO et al., 2003; 

MORRISEY et al.,2006). 

Sob essa mesma ótica alguns organismos constituintes do fouling 

aderido aos cultivos poderiam ser coletados para serem comercializados como 

ornamentais junto a lojas de aquarismo. Além de agregar valor à atividade da 

maricultura, esse aproveitamento atuaria no aumento da sustentabilidade dos 

cultivos, reduzindo os resíduos gerados pelos mesmos. Além disso poderia 

também vir a constituir uma alternativa à extração das espécies dos habitats 

naturais.  

Em um estudo preliminar, CARVALHO et al. (2009) encontraram pelo 

menos 5 grupos de organismos com valor ornamental presentes em redes de 

cultivo de mexilhões Perna perna na Praia da Cocanha, Caraguatatuba, SP. 
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Esses grupos foram transportados ao laboratório para testes de adaptação ao 

cativeiro e posteriormente encaminhados à lojas especializadas para verificar o 

seu valor comercial (Figura 5). 

 

                                                          A                                                         B 

 

                                                             

 

 

 

 

 

Figura 5 – Organismos ornamentais retirados do fouling (A). Organismos já 

embalados com oxigênio antes de serem colocados em caixa de isopor para o 

transporte (B). 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

O presente trabalho objetivou em uma primeira etapa avaliar a 

viabilidade de um método de captura de organismos ornamentais a partir do 

ambiente planctônico, através de substratos artificiais (coletores) (Artigo 1). Em 

uma segunda etapa avaliou o ocorrência de grupos de organismos ornamentais 

no fouling associado a um cultivo de mexilhões (na Praia de Cocanha, em 

Caraguatatuba SP) (Artigo 2). 

 

2.2. Específicos 

 

Como objetivos específicos quantificou-se a captura dos diferentes 

grupos de organismos ornamentais em diferentes profundidades e nas 

diferentes estações do ano em coletores artificiais (Artigo 1) e, quantificou-se 

também a ocorrência dos diferentes grupos nas cordas de cultivo de mexilhões 

em relação à profundidade e à época do ano, verificando ao mesmo tempo a 
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viabilidade econômica do aproveitamento dos organismos ornamentais 

associados ao fouling do cultivo de mexilhões (Artigo 2). 

 

3. APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS 

 

Com o intuito de facilitar a publicação dos resultados obtidos foram elaborados 

dois artigos científicos sendo aqui apresentados como capítulos e seguindo as 

normas de publicação das revistas a que serão submetidos 

 

Capítulo 1 – Captação de invertebrados marinhos de interesse ornamental em 

susbtratos artificiais. Artigo a ser submetido ao periódico “Aquaculture 

Research” 

 

Capítulo 2 – Aproveitamento econômico dos invertebrados marinhos de 

interesse ornamental associados às cordas de cultivo do mexilhão Perna 

perna. Artigo a ser submetido ao periódico “Boletim do Instituto de Pesca” 
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Resumo  

 

A extração de organismos ornamentais marinhos, tem aumentado nas últimas 
décadas e tem causado diversos impactos ao meio ambiente. Uma das 
alternativas à extração é a captação de indivíduos a partir do ambiente 
planctônico assentados em substratos artificiais, a exemplo do que é feito no 
cultivo de diversas espécies de moluscos bivalves. Este estudo teve como 
objetivo identificar e avaliar quantitativamente o assentamento de espécies de 
invertebrados com valor ornamental em substratos artificiais (coletores 
similares aos utilizados em cultivos comerciais de mexilhões para capturar 
juvenis) testando a variação temporal, tempo de imersão e o efeito da 
profundidade. Nos meses de agosto (inverno) e novembro (primavera) de 2011 
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e fevereiro (verão) e maio (outono) de 2012, foram lançados ao mar, lotes de 
32 coletores, sendo 16 (coletores horizontais) e 16 (coletores verticais) 
respectivamente com 1 e 2 metros de comprimento, confeccionados com 
descartes de redes de pesca. Mensalmente após cada lançamento, foram 
retirados de cada lote, dois coletores verticais e dois horizontais, para 
quantificar e relacionar o assentamento dos invertebrados com o tempo de 
imersão na água, profundidades (superfície para o coletor horizontal; primeiro e 
segundo metros para o coletor vertical) e épocas de lançamento. 
Semanalmente foram medidas a temperatura, salinidade e transparência da 
água, enquanto a concentração de clorofila-a e teor de sólidos solúveis foram 
determinados mensalmente. Foram registradas 5 espécies com valor 
ornamental: a anêmona Bunodosoma caissarum, as ascídeas solitárias 
Herdmania pallida, Microcosmus exasperatus e Phallusia nigra e o poliqueto 
séssil Branchiomma luctuosum. O assentamento começou a ocorrer 
geralmente após dois meses de imersão dos coletores, havendo significativa 
preferência (P<0,05) das anêmonas por coletores horizontais e dos poliquetos 
por  coletores verticais. As ascídeas não apresentaram preferências em relação 
ao tipo de coletor. Não foram observadas diferenças entre os assentamentos 
nas profundidades de 1 ou 2 m e entre as épocas de lançamento. Conclui-se 
que o uso de coletores na captação de invertebrados ornamentais a partir do 
ambiente planctônico é viável para as espécies mencionadas  e o tipo de 
coletor está diretamente ligado à espécie alvo a ser coletada.  
 
Palavras-chave: variação temporal, coletores, assentamento, cultivo 

 
 

Abstract  
 
The extraction of ornamental marine organisms, has increased in recent 
decades and has caused many environmental impacts. One alternative to 
extraction is the catching of organisms from the planktonic environment on 
artificial substrates, similarly to what happens in the culture of several species 
of bivalve mollusks. This study aimed to identify and quantitatively evaluate the 
settlement of ornamental invertebrate species on artificial substrates (collectors 
similar to those used in mussel culture for catching mussel spat). In the months 
of August (winter) and November (spring) 2011 and February (summer) and 
May (autumn) 2012, lots of 32 collectors made of discarded fish nets (16 
horizontal and 16 vertical with 1 and 2 m in length respectively) were deployed 
in the sea. Every month after the deployment, two vertical and two horizontal 
collectors of each lot were removed, in order to quantify the settlement of 
ornamental invertebrates and to relate it with the time of immersion, position of 
the collector (vertical or horizontal), depth (surface for horizontal collectors, first 
and second meters for vertical collectors) and deployment seasons. Water 
temperature, salinity and transparency were measured weekly at the 
experimental site, while the concentration of chlorophyll-a and total suspended 
solids (TSS) were monthly determined. Five ornamental species were 
registered:  the anemone Bunodosoma caissarum, the solitary ascidians 
Herdmania pallida,  Microcosmus exasperatus and Phallusia nigra and sessile 
polychaete Branchiomma luctuosum. The settlements began after two months 
of  immersion, with significant preferences (P<0.05) of anemone for horizontal 
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collectors and of polychaete for vertical collectors. The ascidians showed no 
preferences for  the position  of collector. There were not significant differences 
between settlement at the depth of one or two meters or among launching 
seasons. It was concluded that the use of artificial collectors for catching  
ornamental organisms from the planktonic environment is feasible for the 
species above mentioned and choosing the type collector depends on the target 
species to be collected. 
 
Keywords: ornamental invertebrates, collectors, settlement, culture 
 

 
Introdução  

 

O comércio mundial de espécies ornamentais marinhas para o mercado 

da aquariofilia cresceu significativamente nas últimas décadas, resultando 

atualmente num mercado que movimenta grandes volumes financeiros 

(HARDIN e LEGORE 2005). Recentemente esse comércio passou a envolver, 

além de peixes, uma grande variedade de invertebrados (RHYNE et al., 2009), 

com estimativas de cerca de 500 espécies comercializadas, número que pode 

variar em função de incertezas taxonômicas (WABNITZ et al., 2003). 

A extração cada vez mais intensiva de organismos ornamentais 

marinhos para suprir essa demanda tem ocasionado danos ao meio ambiente e 

colocado em risco a própria sobrevivência das espécies comercializadas 

(BROWN et al., 2003). O cultivo artificial tem sido apontado como uma das 

soluções para diminuir a pressão sobre os ambientes naturais, porém ainda 

são necessários muitos estudos quanto à biologia das espécies e sua 

reprodução em cativeiro (CALADO et al., 2003). 

  Até o momento, algumas técnicas foram desenvolvidas para aumentar a 

sustentabilidade da produção, como a obtenção de organismos ornamentais, a 

partir do ambiente planctônico utilizando armadilhas luminosas (ECOCEAN, 

2013). Esta técnica é embasada em estudos que demonstram que as taxas de 

mortalidade de larvas e pós-larvas de organismos marinhos no ambiente 

natural são altamente elevadas, chegando a mais de 95% na primeira semana 

de vida (PLANES e LECAILLON, 2001). Com isso, o esforço de captura é 

direcionado a uma parcela da população que seria, em sua maior parte, 

naturalmente perdida.  



 

18 

 

O mesmo princípio acontece na obtenção de formas jovens em algumas 

modalidades de maricultura. A captação de indivíduos a partir do ambiente 

planctônico, antes que ocorra o assentamento dos mesmos sobre substratos 

definitivos, é realizada em larga escala no cultivo comercial de bivalves como 

mexilhões, ostras e vieiras e basicamente visa aumentar a área disponível para 

o assentamento através do fornecimento de substratos artificiais conhecidos 

como coletores. Isso possibilita a sobrevivência de uma parcela da população 

que de outra forma se perderia devido à competição por espaço de 

assentamento ou pela predação (BORDON et al., 2011). 

Sabe-se que a sucessão ecológica, processo base da estrutura do 

presente estudo, pode ser influenciada por vários fatores. Estruturas artificiais 

podem ser colonizadas por organismos marinhos através da migração do adulto 

ou juvenil de áreas vizinhas ou por larvas planctônicas que se fixam no 

substrato (BAINE, 2001). Essa colonização de organismos depende de uma 

série de eventos complexos influenciados por variações químicas, físicas e 

processos biológicos, e também de fatores como profundidade, inclinação e 

posição na água (MENGE, 2000).  

A captação de invertebrados ornamentais em coletores semelhantes aos 

utilizados na maricultura aparentemente ainda não foi testada, não existindo 

registros a respeito na literatura. Porém, há indícios de que seja viável, sendo 

previamente verificado no mesmo local (Carvalho, obs. pessoal). Em outro 

estudo prévio, CARVALHO et al., (2009) encontraram pelo menos 5 grupos de 

organismos com valor ornamental presentes em redes de cultivo de mexilhões 

Perna perna na Praia da Cocanha, Caraguatatuba, SP, Sudeste do Brasil.  

 O objetivo deste estudo foi testar uma metodologia de captura de 

invertebrados marinhos de interesse ornamental a partir do ambiente 

planctônico que possibilite a exploração comercial desse recurso. Para isso 

testamos substratos artificiais (coletores similares aos utilizados para capturar 

juvenis em cultivos de mexilhão). Identificamos e quantificamos as espécies 

assentadas por metro linear de coletor em diferentes profundidades, épocas de 

lançamento e períodos de imersão, verificando como essas variáveis afetam no 

assentamento dos organismos. 
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Material e métodos  

 

Área de estudo 

 

O experimento foi realizado de agosto de 2011 a janeiro de 2013 em um 

cultivo de mexilhões situado em uma área aquícola utilizada pela MAPEC – 

Associação dos Pescadores e Maricultores da Praia da Cocanha, município de 

Caraguatatuba, Litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil (23º33’45”S e 

45º26’15”W) (FIGURA 1). A área situa-se em ambiente de água oceânica, 

abrigada contra ondulações e ventos fortes de sul e sudeste, devido à barreira 

geográfica formada pela Ilha de São Sebastião e mais localmente pela 

presença da Ilha e do Ilhote da Cocanha. A profundidade do local, medida 

durante a maré baixa de sizígia é de cerca de 5m. O fundo é 

predominantemente arenoso-lodoso, com pequena presença de substrato 

consolidado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização da área de estudo na Praia da Cocanha, 

Caraguatatuba, Litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil. Adaptado de 

BERNADOCHI et al., (2012). 

 

 

 

 

 

23o24’00”S 

23o48’00”S  

 

 

45o00’00”W 

 

 



 

20 

 

 

Variáveis oceanográficas 

 

Com o objetivo de caracterizar a área e o período estudado com vistas a 

se ter elementos para interpretar os resultados obtidos para a captura dos 

organismos, semanalmente foram medidas, junto ao local do experimento a 

temperatura da água (termômetro de coluna de mercúrio), salinidade 

(refratômetro-salinômetro de campo) e transparência (disco de Secchi). 

Mensalmente foram determinados os teores de clorofila-a e de sólidos totais 

em suspensão (matéria orgânica e inorgânica) através dos métodos descritos 

em APHA (2005). Todas as amostras foram coletadas a aproximadamente 50 

cm de profundidade.  

 

Delineamento experimental 

 

Nos meses de agosto (inverno) e novembro (primavera) de 2011 e 

fevereiro (verão) e maio (outono) de 2012, foram lançados ao mar lotes de 32 

coletores. Desses, 16 coletores com 1 m de comprimento foram posicionados 

horizontalmente na interface ar-mar, similarmente aos coletores utilizados em 

cultivos de mexilhões  (BORDON et al., 2011). Os outros  16 coletores mediam 

2 m de comprimento e foram posicionados verticalmente em relação à 

superfície. Os coletores foram confeccionados com descartes de redes de 

polietileno, que foram trançadas, formando cordas com aproximadamente 4 cm 

de diâmetro. Nos coletores horizontais foram colocadas pequenas bóias de 

isopor espaçadas a cada 20 cm para garantir a sua flutuação. Esses coletores 

foram amarrados por suas extremidades a uma estrutura flutuante de 50 m de 

comprimento, composta por dois cabos paralelos distantes aproximadamente 

1,5 m entre si, fundeados por poitas (Figura 2). A distância entre coletores 

adjacentes foi de 1 metro. 

Já os coletores verticais não possuíam bóias e levaram em sua 

extremidade inferior um lastro de 2 kg feito com cimento, sendo suspensos 

verticalmente nos cabos de sustentação paralelos da mesma estrutura descrita 

acima, ficando igualmente espaçados entre si por 1 m (FIGURA 2).  
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Figura 2 – Croqui ilustrativo (sem escala) da estrutura utilizada para o 

experimento com coletores artificiais.  

 

Mensalmente após o lançamento, dois coletores verticais e dois 

horizontais foram retirados ao acaso  de cada lote, os quais foram levados ao 

laboratório para a retirada de organismos com conhecido ou potencial valor 

ornamental por apresentar cores e formas atraentes. Depois de contados, os 

animais foram acondicionados em sacos plásticos contendo oxigênio, e 

transportados em caixas de isopor ao laboratório onde foram mantidos vivos em 

aquários, para observação do comportamento. Nessa ocasião foi também 

observada a existência de outras características desejáveis pra organismos 

ornamentais, tais como: resistência ao cativeiro e boa convivência com outros 

organismos no aquário (SPRUNG, 2001). Alguns exemplares de cada grupo 

também foram fixados em álcool 70% imediatamente após a coleta para 

posterior confirmação da identificação. Os demais organismos incrustantes sem 

valor ornamental foram descartados. 

Considerou-se como variável dependente o número de animais 

assentados por metro linear de coletor. Dessa forma, foram verificadas as 

diferenças em coletores horizontais (para captação de superfície), e verticais 

(para diferentes profundidades primeiro e segundo metros), tempos de imersão 

(1 a 8 meses), e época de lançamentos. O lançamento dos quatro lotes 

trimestrais permitiu comparar os assentamentos nas diferentes estações do 

ano.  
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 Análise estatística 

 

Os dados dos organismos assentados por metro de coletor não 

apresentaram normalidade pelo teste Shapiro-Wilks foi necessário realizar uma 

análise não-paramétrica (Kruskall-Wallis) seguido do teste SNK (Student 

Newman Keuls) para comparação das médias. 

 

 
Resultados 
 
 
Variáveis oceanográficas  
 
 

No período experimental a temperatura média mensal da água oscilou 

de 21,8 °C (julho de 2012) a 26,3 °C (janeiro de 2013) com média de 24,2 1,3 

°C.  A salinidade variou entre 30,8 gL-1  (janeiro de 2013) e 37,5 gL-1  (outubro 

e novembro de 2011), com média de 35,9 1,6 gL-1 registrando um decréscimo 

no verão quando as chuvas são mais frequentes. A transparência apresentou 

oscilação de 1,2 m (setembro de 2011) a 4,5 m (dezembro de 2012) com média 

de 2,5 0,9 m (FIGURA 3). 
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Figura 3 – Valores médios mensais da temperatura (A), salinidade (B) e 

transparência (C) da água no local experimental Praia da Cocanha, 

Caraguatatuba, Litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil, de setembro de 

2011 a agosto de 2013.  

 

O teor de clorofila-a variou de 1,4 µg L-1 (setembro de 2011) a 0,5 µg L-1 

(outubro de 2011) com média de 0,9 0,2 µg L-1. A matéria orgânica 

particulada (MOP) variou de 7,7 mg L-1 em (janeiro de 2012) a 24,7 mg L-1 em 

(outubro de 2012) com média de 13,5 5,2 mg L-1. A matéria inorgânica (MIP) 

por sua vez oscilou de 1,9 mg L-1 (julho de 2012) a 5,6 mg L-1 (setembro e 

outubro de 2012) com média de 3,5 1,2 mg L-1 (FIGURA 4). 
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Figura 4 – Variação mensal dos teores de clorofila-a (A), matéria orgânica 

particulada (B) e matéria inorgânica particulada (C) na água do local 

experimental durante o período de estudo.  

Espécies coletadas  
 

Foi registrado o assentamento nos coletores de três grupos de 

organismos com características ornamentais. O grupo mais abundante 

correspondendo a 52,2% do total foi o das ascídias, representado por três 

espécies, todas solitárias: Herdmania pallida (Heller,1878),  Microcosmus 

exasperatus (Heller, 1878)  e Phallusia nigra (Savigny, 1816). O grupo dos 

poliquetas sésseis, com 30,9% do total, foi representado por uma única espécie 

pertencente à família Sabellidae, Branchiomma luctuosum (Grube, 1869). O 

grupo das anêmonas, com 16,8% do total, também apresentou uma única 

espécie Bunodosoma caissarum (Corrêa em Belém 1987) conhecida pelos 

aquaristas brasileiros apenas como actínia, por pertencer à família Actiniidae. 

Todos esses grupos já são conhecidos no mercado ornamental e apresentam 

valor de venda estabelecido.  

Outros grupos de organismos que foram coletados e mantidos em aquários 

para observação, foram descartados das análises por não apresentarem 

características compatíveis para serem utilizadas como organismos 

ornamentais. Esse foi o caso de algumas ascídias coloniais e esponjas, que 

apesar de apresentarem coloração atraente, não mostraram resistência ao 

transporte ou à manutenção em aquário.  
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Modelos de coletores (assentamento em diferentes profundidades) 

 

Independentemente da época de lançamento do lote, ou do tempo de 

imersão, o número das anêmonas assentadas foi significativamente maior nos 

coletores horizontais (interface ar-mar) e o de poliquetas foi significativamente 

maior nos verticais (primeiro e segundo metros de profundidade). O 

assentamento das ascídeas não diferiu significativamente nos dois modelos de 

coletores (Figura 5). Esse padrão se manteve constante ao longo de todo 

experimento, não apresentando variações significativas. Houve grande 

variabilidade entre o número dos organismos assentados ao longo do 

experimento, como mostram os elevados desvios das médias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Variação (média ± desvio padrão) do número de organismos por 

metro de coletor dos diferentes grupos (anêmonas, ascídeas e poliquetas) 

assentados nos dois modelos de coletores em todos os lotes e tempos de 

imersão. Letras diferentes sobre as colunas indicam diferença significativa 

(P<0,05).  

 

Tempo de imersão dos coletores 

 

Independente do modelo do coletor, época de lançamento do lote, ou das 

espécies, os primeiros organismos assentados começaram a aparecer a partir 

do segundo  mês de imersão. 

Para relacionar o assentamento de cada grupo de organismos com o 

tempo de imersão dos coletores, agruparam-se os quatro períodos de 

lançamento e os dois modelos de coletores, considerando, porém, apenas os 
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modelos mais eficientes para os poliquetas (verticais) e anêmonas 

(horizontais). Para as ascídias consideraram-se os dois modelos, já que não 

houve diferença significativa entre as eficiências dos mesmos. A Figura 6 

mostra que as relações entre o tempo de imersão dos coletores e o número 

médio de indivíduos de cada espécie assentados descreveram funções 

lineares com coeficientes de determinação (R) variando de 0,5741 a 0,8385  A 

correlação linear de Spearman mostrou que existe relação significativa entre os 

tempos de imersão e o número de animais assentados (P = 0,01 para as 

anêmonas, P = 0,0001 para as ascídias e P = 0,0003 para os poliquetas). 
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Figura 6 – Relações entre os assentamentos das espécies de anêmonas (A), 

ascídeas (B) e poliquetas (C) e os tempos de imersão dos coletores 

horizontais e verticais.  

 

Pela Figura 7 verificou-se um comportamento diferente entre o 

assentamento dos três grupos de organismos no que se refere ao tempo de 

imersão dos coletores. As anêmonas começaram a se assentar a partir do 

segundo mês de imersão dos coletores e o número médio de indivíduos 

assentados não variou significativamente nos demais meses (Figura 7-A). As 

ascídias (Figura 7-B) iniciaram o assentamento no terceiro mês de imersão e o 

seu número também não apresentou diferenças significativas nos demais 

meses. Já o assentamento dos poliquetas (Figura 7-C), apesar de começar já 

no segundo mês de imersão, não apresentou diferenças significativas até o 

sexto mês de imersão, sendo significativamente maior no sétimo e no oitavo 

mês. 
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Figura 7 – Variação (média ± desvio padrão) do número de organismos por 

metro nos diferentes tempos de imersão nos dois modelos de coletores e em 

todos os períodos de lançamento. Letras diferentes sobre as colunas indicam 

diferenças significativas (P< 0,05). A = anêmonas, B = ascídeas e C = 

poliquetas.  

 

 

Épocas de lançamento dos coletores 

 

Houve uma tendência de maior assentamento dos organismos nos 

coletores, tanto verticais como horizontais, lançados nos meses de fevereiro 

(verão) e maio (outono) em relação aos meses de agosto (inverno) e novembro 

(primavera), todavia essas diferenças não se mostraram significativas pelo 
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teste de Kruskal-Wallis (Figura 8). As diferenças também não foram 

significativas para o número total de organismos agrupados.  

 

 

 

 

A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Variação da ocorrência dos grupos de organismos nas diferentes 

épocas de lançamento para os coletores horizontais (A) e verticais (B). Meses 

de lançamento. 

 

 

Discussão  
 

 

A captação de invertebrados ornamentais em coletores semelhantes aos 

utilizados nos cultivos de bivalves aparentemente ainda não havia sido testada, 

não existindo registros a respeito na literatura. Até o momento a captação de 
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organismos ornamentais a partir do ambiente planctônico, é feita por algumas 

instituições que utilizam outra técnica, denominada PCC (Post-larvae Capture 

and Culture), que consiste na coleta de larvas e pós-larvas para a subseqüente 

conclusão do seu cultivo em cativeiro (ECOCEAN, 2013). 

 Os resultados obtidos nesse trabalho mostram que a captação de 

invertebrados ornamentais em coletores é viável, tendo em vista que as 

espécies aqui registradas principalmente as anêmonas incluindo as da família 

Actiniidae e poliquetos incluindo a família Sabellidae fazem parte de uma gama 

de organismos comercializados como ornamentais em lojas do Brasil e do 

mundo. 

A maior ocorrência das anêmonas nos coletores horizontais pode ser 

explicada pela preferência de B. caissarum por colonizar ambientes mais 

próximos à superfície. ANGELI e TURRA (2008) observaram que essa espécie 

tem a tendência a ocupar menores profundidades e maior proximidade à linha 

d’água, quando comparada a outras anêmonas que ocorrem nesses locais. 

A anêmona Bunodosoma caissarum é uma espécie endêmica do Brasil 

onde é amplamente distribuída ocorrendo em altas densidades em baías ou 

enseadas de águas calmas da região sudeste, sendo também encontrada no 

litoral Sul, Fernando de Noronha e Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

(BELEM, 1987; GOUVEA et al., 1989). Vivem associadas ao substrato rochoso 

na zona mesolitoral (AMADO, 2006). Sua reprodução é exclusivamente 

sexuada e tem como característica uma alta taxa de dispersão de gametas com 

uma larva duradoura (RUSSO e SOLÉ CAVA 1991). Vivem em altas 

densidades populacionais, e são particularmente abundantes em lugares com 

grande quantidade de material em suspensão (GOUVEA et al., 1989; RUSSO e 

SOLÉ CAVA 1991), o que coincide com a caracterização da área do estudo. 

As variáveis oceanográficas coletadas também mostraram a presença de 

altos teores de matéria orgânica em suspensão (geralmente acima de 80% dos 

teores de sólidos totais solúveis). Essa observação pôde ser confirmada pela 

baixa transparência da água verificada durante praticamente o ano todo, 

apenas com picos de maior transparência nos meses de verão. 

A maior ocorrência dos poliquetos por sua vez se deu em coletores 

verticais, entre as profundidades de 1 e 2 metros. Além da menor incidência 

luminosa que pode ter influenciado no comportamento dos animais, uma 
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hipótese que pode esclarecer essa preferência é o fato de que por estar 

posicionado verticalmente, esses coletores ficaram dispostos em profundidades 

nas quais também ficam as redes de cultivo dos mexilhões da região. Essa 

proximidade de localização com os bivalves podem de certa forma ter auxiliado 

os poliquetos na sua alimentação. Por serem organismos filtradores autores 

como GUTIERREZ et al. (2003): LEBLANC et al. (2003); HARTSEIN e 

ROWDEN (2004) citam que esses organismos são beneficiados pelo transporte 

de partículas liberadas pelos bivalves. Dentre os hábitos alimentares dos 

poliquetos estão desde materiais em suspensão, tanto de natureza viva 

(bactérias, fitoplâncton e zooplâncton) quanto inerte (matéria orgânica 

particulada) (RIISGARD e LARSEN 2001; LICCIANO et al., 2007).  Além da 

hipótese da alimentação, estudos realizados em portos como o de HADDAD et 

al. (2006), também constataram a maior ocorrência de  B. luctuosum em 

substratos verticais, assim como nesse trabalho.  

 KNOTT et al. (2004) demonstram que superfícies verticais, apresentam 

um maior número de invertebrados sésseis quando comparadas a superfícies 

horizontais. Esse fato pode estar relacionado ao baixo nível de sedimentação, 

pois a superfície horizontal retém mais sedimentos, podendo causar maior 

estresse em organismos de respiração branquial.  

Os poliquetas da família Sabellidae, incluindo a espécie Branchiomma 

luctuosum, normalmente ocorrem em todos os ambientes marinhos, a partir de 

zonas intertidais até áreas de alto mar, e sempre é encontrada associada a 

outras espécies, sendo raros os indivíduos solitários (HADDAD et al., 2006; 

LICCIANO et al., 2007). Foi originalmente descrita para o Mar Vermelho como 

Sabella (Dasychone) luctuosa e na década de 80 teve o primeiro registro para o 

Mar Mediterrâneo por GIANGRANDE (1989). Desde então, essa espécie 

exótica tem sido registrada em várias regiões do mundo (LICCIANO et al., 

2002; HADDAD et al., 2006). É encontrada em áreas com elevada influência 

antropogênica como áreas portuárias onde formam densas populações 

(LICCIANO et al., 2005). São hermafroditas e sua reprodução sexuada leva ao 

desenvolvimento de uma larva lecitotrófica com uma breve fase pelágica de 

apenas três dias na coluna d´água antes da colonização e possuem um 

elevado potencial de recrutamento e também de expansão (LICCIANO et al., 

2002; HADDAD et al., 2006).   
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As ascídeas Herdmania pallida, Microcosmus exasperatus e Phallusia 

nigra encontradas neste estudo, distribuem-se mundialmente e também no 

litoral brasileiro, são classificadas como espécies criptogênicas porque sua 

distribuição geográfica original é desconhecida (ROCHA e BONNET, 2009). 

Estendem-se desde a região mesolitoral até grandes profundidades, seus 

representantes são geralmente sésseis e filtradores, e vivem aderidas a 

substratos duros naturais ou artificiais, sua reprodução caracteriza-se pelo 

desenvolvimento de larvas que muitas vezes se assentam no substrato dentro 

de alguns minutos ou poucas horas após liberadas (RODRIGUES et al., 1998; 

LAMBERT, 2007). Alguns mecanismos podem explicar o sucesso das ascídeas 

em colonizar e estabelecer grandes populações em substratos naturais ou 

artificiais: maturação sexual precoce, altas taxas de reprodução, rápida 

colonização e altas taxas de crescimento (STACHOWICZ et. al., 2002; 

BOURQUE et al., 2007). São comuns em marinas e cultivos de bivalves 

(LAMBERT e LAMBERT 2003; ROCHA e BONNET 2009), sendo também muito  

abundantes em portos (OLIVEIRA FILHO, 2010). Isso ocorre provavelmente 

devido à sua resistência aos elevados níveis de poluição e matéria orgânica 

geralmente encontrados nesses locais (CARMAN et al., 2007).  

O início do assentamento dos organismos nos coletores geralmente 

ocorreu após três meses de imersão na água e pode ser explicado pela 

necessidade de formação do perifíton sobre os substratos, o qual geralmente 

antecede a colonização dos invertebrados marinhos (WIECZOREK e TOOD, 

1998; RAILKIN, 2004). A formação do perifíton pode levar de algumas 

semanas até 3 meses para se completar (RAILKIN, 2004) coincidindo com o 

assentamento dos primeiros organismos aqui registrados. O início do 

assentamento a partir do terceiro mês de imersão também foi observado por 

CIFUENTES et al. (2010), em um estudo de sucessão numa comunidade de 

organismos em cultivos de bivalves. Por outro lado, o menor tempo registrado 

para o início do assentamento (2 meses) nos coletores lançados no mês de 

novembro, pode ser devido à maior temperatura da água registrada no período 

de novembro 2011 a janeiro 2012 (Figura 3-A). A elevação da temperatura 

pode ter antecipado a formação do perifíton (RAILKIN, 2004) e 

consequentemente o assentamento dos organismos 
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  A ausência de diferença entre o primeiro e segundo metro dos 

coletores verticais pode ser explicada pelas condições ambientais muito 

semelhantes entre os dois ambientes (luminosidade, temperatura, salinidade). 

Como a transparência se manteve na maior parte do tempo por volta de 2 m, a 

luminosidade incidente pode ter contribuído para a manutenção dessa 

semelhança. A região de estudo é predominantemente rasa e assim não foi 

possível testar o assentamento também em profundidades maiores.  

O padrão de assentamento muito semelhante nas diferentes épocas de 

lançamento dos coletores deveu-se possivelmente à pequena variação de 

fatores físicos como salinidade, temperatura e luminosidade entre as estações 

do ano em regiões tropicais, o que influencia menos no recrutamento e 

assentamento das formas jovens citadas do que nas regiões temperadas 

(WHOMERSLEY e PICKEN, 2003; DZIUBINSKA e JANAS, 2007). 

Os dados de temperatura e salinidade da água permaneceram dentro da 

faixa considerada adequada para a sobrevivência das espécies tropicais de 

ambiente marinho, como as encontradas no presente trabalho. Um ponto 

favorável foi a baixa redução da salinidade durante os meses mais chuvosos 

(dezembro a março), fator que costuma colocar em risco a sobrevivência de 

espécies marinhas mais sensíveis às variações osmóticas, principalmente em 

pequenas profundidades como foi o caso deste experimento. 

Não foram observados neste experimento alguns grupos de organismos  

que também possuem valor ornamental e que costumam ser encontrados em 

redes de cultivo de mexilhões como fauna associada, situados também na 

Praia da Cocanha e registrados por MARQUES et al. (2012), tais como 

equinodermos da família Ophiuridae e das classes Holothuroidea e Crinoidea, 

além de alguns poríferos. Segundo SU et al. (2008),  as redes de cultivo 

formam um ambiente favorável ao assentamento e ao crescimento de uma 

grande variedade de espécies, pois propiciam alimento, sombreamento e abrigo 

contra predadores em virtude da presença das conchas do molusco, reduzindo 

o estresse físico e a predação. Nos coletores de captação não existe essa 

grande quantidade de conchas e as existentes são de reduzido tamanho, 

proporcionando grande diferença no substrato disponível. Esse fato sugere que 

outras estratégias de coleta, incluindo outros modelos de coletores, devem ser 

testadas para ampliar o número de grupos de ornamentais capturados.                 
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Conclusões 

 

O uso de coletores na captação de invertebrados ornamentais a partir do 

ambiente natural é viável para as espécies encontradas neste experimento. A 

escolha do modelo de coletor e o tempo de permanência na água depende da 

espécie alvo desejada, pois está diretamente ligada as preferências de cada 

organismo. A captação ocorre durante todo o ano, mas os lançamentos dos 

lotes devem ser realizados preferencialmente durante os meses do verão, 

tendo em vista que a temperatura mais elevada pode acelerar a formação do 

perifíton e consequentemente o assentamento.  

Recomenda-se pesquisas que devam contemplar a otimização da 

técnica através do estudo de coletores mais eficientes e em novos ambientes e 

profundidades, com vistas a aumentar e eficiência de captura. 
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Resumo   

 

As incrustações biológicas constituem um dos maiores problemas nos cultivos 
marinhos, por recobrirem intensamente as estruturas de cultivo e os próprios 
animais, causando significativos prejuízos à produção e demandando tempo e 
mão de obra para a sua remoção. Por outro lado, os grupos taxonômicos que 
compõem essas incrustações são pouco conhecidos, podendo incluir espécies 
com valor econômico. Com o presente trabalho objetivou-se avaliar a 
ocorrência de invertebrados com características ornamentais para a aquariofilia 
marinha associados às incrustações biológicas de cordas de um cultivo de 
mexilhão Perna perna existente na Praia da Cocanha, Caraguatatuba, SP, 
Brasil. Para tal, durante 12 meses, foram retiradas do cultivo duas cordas em 
ponto de colheita (aproximadamente 8 meses de cultivo). Antes do 
procedimento de limpeza mecânica, as cordas foram examinadas e os 
invertebrados de interesse ornamental foram removidos manualmente e 
separados em grupos até o menor nível taxonômico possível, sendo a 
ocorrência em cada estação do ano quantificada. Dados das principais 
variáveis oceanográficas (temperatura, salinidade, transparência, teor de 
clorofila-a e de sólidos totais em suspensão foram monitorados. Os grupos de 
espécies ornamentais com maior ocorrência foram Topiometra carinata 
(Lamarck, 1816), Crinoidea, família Tropiometridae representando 26,07% do 
total, seguida de Branchiomma luctuosum (Grube, 1969) Anellida, família 
Sabellidae, com 25,80% do total. Os organismos ocorreram em todas as 
estações do ano não apresentando variações significativas em relação às 
profundidades das cordas. Uma análise de orçamento parcial demonstrou que 
o aproveitamento desses organismos é viável mesmo com o acréscimo de 
tempo e mão de obra para fazer a inspeção das cordas e retirada manual dos 
organismos ornamentais.  
 

Palavras Chave: fouling; maricultura, aquariofilia, fauna associada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

43 

 

Abstract  

  

The biological fouling is one of the most important problems in mariculture, 
because it covers intensely cultivation structures and the animals themselves, 
causing significant damage to the production and demanding time and labor for 
its removal.On the other hand, the taxonomic groups that compose these 
fouling are poorly known and it may include species with economic value. The 
present work aimed to evaluate the occurrence of invertebrates with ornamental 
features for marine aquariums, associated to biological fouling ropes of a 
growing mussel Perna perna that is present in Cocanha Beach, Caraguatatuba, 
SP, Brazil.For this purpose, during 12 months, two ropes were removed from 
the cultivation in the harvest point (approximately 8 months of cultivation). 
Before the process of mechanical cleaning, the ropes were examined and the  
invertebrates of ornamental interest were manually removed and separated into 
groups until the lowest possible taxonomic level, with the occurrence in each 
season quantified. The data of the main oceanographic variables (temperature, 
salinity, transparency, chlorophyll-a and total suspended solids) were 
monitored. The groups with the largest ornamental occurrence were: 
Topiometra carinata (Lamarck, 1816), Crinoidea, of the Tropiometridae family 
representing 26.07 % of the total, followed by Branchiomma luctuosum (Grube, 
1969) Anellida of the Sabellidae family with 25.80% of the total. The organisms 
occurred in all seasons of the year showing no significant changes in relation of 
the depths of the mussel ropes. An economic analysis showed that the use of 
these organisms is feasible and can add value to the mariculture. 
  
 
Key words: fouling; maricultura, aquarism, associated fauna. 
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Introdução 

 

As incrustações biológicas, também conhecidas por  fouling  constituem-

se, historicamente, em um dos maiores problemas encontrados pelo homem 

em suas atividades no mar (MEDEIROS et al., 2006), incluindo a maricultura 

(LANE e WILLEMSEN, 2004). 

 Os long-lines ou espinhéis onde são cultivados os mexilhões, as redes e 

as próprias conchas dos bivalves formam um ambiente propício à fixação de 

fouling, o qual aumenta o peso das estruturas, sendo necessária sua remoção 

periódica, que demanda considerável mão de obra (MARQUES, 1998; SÁ et al.,  

2007; SU et al., 2008). 

Ao longo do tempo, algumas técnicas de controle de fouling já foram 

utilizadas, como as tintas anti-incrustantes, que atualmente são proibidas. O 

emprego de anti-incrustantes naturais  encontra-se em estudo, porém os 

mesmos ainda estão distantes do uso comercial (LANE e WILLEMSEN, 2004). 

Outros métodos para controlar o crescimento de organismos incrustantes na 

maricultura, como a exposição ao ar, imersão em água doce, jatos fortes de 

água e imersão em água hipersalina, também já foram testados, entretanto não 

foram observadas diferenças significativas na produção de mexilhões Perna 

perna submetidos  a esses manejos, além do que  podem causar estresse aos 

mesmos, bem como a perda de sementes  (METRI et al., 2003 SÁ et al., 2007). 

O uso de animais como biocontroladores também vem sendo estudado em 

cultivos de bivalves (ostras e vieiras) em lanternas (LODEIROS e GARCIA 

2004). 

Devido à ineficácia dos métodos de controle, METRI et al., (2003) 

recomendam manter os organismos incrustantes e só efetuar a sua retirada na 

colheita dos mexilhões. Sabe-se que muitas espécies associadas aos cultivos 

predam uma parcela significativa dos incrustantes e contribuem para reduzir os 

custos com mão de obra na limpeza do produto final (MARENZI et al., 2008). 

Caranguejos, por exemplo, são agentes naturais no controle de organismos do 

fouling ajudando na limpeza dos mexilhões para a comercialização. (MALLET et 

al., 2009).  
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Alguns organismos associados aos cultivos poderiam ser aproveitados 

economicamente. Estudos como os de  MORRISEY et al. (2006), relatam  que 

o fouling pode atrair um grande número de espécies com valor comercial 

(peixes, camarões e lagostas). Esse fornecimento de alimento e abrigo contra 

predadores e, potencialmente, proporcionando um aumento na quantidade de 

fauna com valor comercial, poderia gerar outra fonte de renda para os 

maricultores (MARQUES, 1998). 

Outra possibilidade de aproveitamento econômico das incrustrações 

seria a separação de espécies com valor ornamental presentes nas mesmas. 

Em um estudo prévio, CARVALHO et al. (2009) encontraram pelo menos 5 

grupos de organismos com valor comercial presentes em cordas  de cultivo de 

mexilhão na Praia da Cocanha, Caraguatatuba, SP. Essas espécies 

normalmente são descartadas pelos maricultores quando da colheita dos 

mexilhões, juntamente com o restante das incrustações, pois ignoram o seu 

valor comercial. 

Segundo WABNITZ et al. (2003) as espécies utilizadas para fins 

ornamentais devem possuir cores, formas e comportamentos chamativos e 

graciosos. No entanto outras características também são necessárias, tais 

como apresentar resistência ao cativeiro e não prejudicar os outros organismos 

no aquário (SPRUNG, 2001). Dentre a gama de invertebrados marinhos 

comercializados como ornamentais estão corais, anêmonas, poliquetas, 

moluscos, crustáceos decápodes e equinodermos (OLIVOTTO, 2011). 

 O presente trabalho teve como objetivo quantificar a presença de 

invertebrados com valor ornamental nas incrustações existentes nas cordas de 

cultivo de mexilhões Perna perna, relacionando essa presença a fatores como 

profundidade e época do ano. Como informação adicional, buscou-se avaliar a 

viabilidade econômica do processo de separação dos organismos ornamentais 

das demais incrustações, quando da colheita dos mexilhões. 

 

     Material e métodos 

    

  Área de estudo 
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O experimento foi realizado de  setembro de 2012 a janeiro de 2013 em 

um cultivo de mexilhões situado em uma área aquícola utilizada pela MAPEC – 

Associação dos Pescadores e Maricultores da Praia da Cocanha, município de 

Caraguatatuba, Litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil (23º33’45”S e 

45º26’15”W) (FIGURA 1). A área situa-se em ambiente de água oceânica, 

abrigada contra ondulações e ventos fortes de sul e sudeste, devido à barreira 

geográfica formada pela Ilha de São Sebastião e mais localmente pela 

presença da Ilha e do Ilhote da Cocanha. A profundidade do local, medida 

durante a maré baixa de sizígia é de cerca de 5m. O fundo é 

predominantemente arenoso-lodoso, com pequena presença de substrato 

consolidado. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização da área de estudo na praia da Cocanha, Caraguatatuba, 

São Paulo, Brasil. Adaptado de BERNADOCHI et al., (2012). 

 

 Variáveis oceanográficas 

 

Com o objetivo de caracterizar a área e o período estudado com vistas a 

se ter elementos para interpretar os resultados obtidos, semanalmente foram 

medidas, junto ao local do experimento, a temperatura da água (termômetro de 

coluna de mercúrio), salinidade (refratômetro-salinômetro de campo) e 

transparência (disco de Secchi). Mensalmente foram determinados os teores 
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de clorofila-a e de sólidos totais em suspensão (matéria orgânica e inorgânica) 

através dos métodos descritos em APHA (2005). Todas as amostras foram 

coletadas a aproximadamente 50 cm de profundidade. 

 

Classificação e quantificação das espécies  

Mensalmente, durante um ano, a partir de setembro de 2012, foram 

retiradas da fazenda marinha duas cordas de mexilhões em ponto de 

comercialização (aproximadamente oito meses de cultivo). Essas cordas foram 

manuseadas de maneira diferente do método tradicional, onde os maricultores 

desmembram os mexilhões da corda imediatamente após a colheita. No 

experimento, antes e durante o desmembramento, foi feita uma cuidadosa 

vistoria nas cordas, para a retirada de organismos ornamentais. Somente 

depois dessa vistoria é que os mexilhões foram encaminhados ao processo 

tradicional de limpeza, que consiste na abrasão dos mexilhões em uma malha 

de aço ou no uso de uma máquina, para a retirada, também por abrasão, dos 

organismos incrustantes. O tempo despendido na retirada dos organismos 

ornamentais foi cronometrado, para ser computado na avaliação econômica 

que será descrita mais adiante. 

Os organismos tanto sésseis como vágeis foram triados e quantificados, 

separando-se os grupos que apresentam conhecido valor comercial para o 

mercado ornamental daqueles que não apresentavam potencial para tal, seja 

em termos de coloração ou de aspecto ornamental.  

Depois de contados, os animais foram acondicionados em sacos plásticos 

contendo oxigênio, e transportados em caixas de isopor ao laboratório onde 

foram mantidos vivos em aquários, para observação do comportamento. Alguns 

exemplares de cada grupo também foram fixados em álcool 70% 

imediatamente após a coleta para posterior confirmação da identificação. Os 

demais organismos incrustantes sem valor ornamental foram descartados. 

 

Análise estatística 
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Considerou-se como variável dependente o número médio de animais 

obtidos nas duas cordas. As variáveis independentes foram as estações do ano 

e as diferentes profundidades (primeiro e segundo metros das cordas) 

Os dados não apresentaram normalidade pelo teste Shapiro-Wilks  

assim, foi necessário realizar uma análise não-paramétrica (Kruskall-Wallis) 

seguido do teste SNK (Student Newman Keuls) para comparação das médias. 

 

 

Análise econômica 

 

Foram avaliados o valor médio das espécies encontradas e o valor 

agregado, em porcentagem, pelas mesmas aos cultivos de mexilhões. Uma 

análise de orçamento parcial (SHANG, 1990), foi realizada para verificar a 

viabilidade econômica da alteração da metodologia de retirada das cordas de 

cultivo, necessária à retirada e triagem dos organismos ornamentais. 

 

Resultados 

 

Variáveis oceanográficas 

No período experimental a temperatura média mensal oscilou de 27,0 ºC 

em março/13 a 22,0ºC em agosto/13, com média anual 24,8 ± 1,9ºC. Já o valor 

médio de salinidade foi de 35,2 ± 1,7 g L-1 com máxima de 37,0 g L-1 em 

junho/13 e mínima de 30,8 g L-1 em janeiro/13. O valor médio de transparência 

foi de 2,3 ± 0,9 m com máxima de 4,5 m em dezembro/12 e mínima de 1,5 m 

em outubro/12, sendo que em geral, maiores valores de transparência foram 

registrados nos meses de verão (Figura 2). 

A clorofila a variou de 1,4 μg L-1 (fevereiro de 2013) a 0,9 μg L-1 

(novembro de 2012) com média de 1,1 ± 0,2 μg L-1. A concentração de matéria 

orgânica particulada (MOP) oscilou entre 24,7 mg L-1 (outubro de 2012) e 15,6 

mg L-1 (abril de 2013) com média de 18,9 ± 2,6 mg L-1 e a concentração de 

matéria inorgânica particulada (MIP) variou de 5,6 mg L-1 (setembro de 2012) a 

3,4 mg L-1 (abril de 2013) com média de 4,3 ± 0,9 mg L-1 (Figura 2). A 
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porcentagem de MOP em relação ao total de sólidos em suspensão foi 

geralmente maior do que 80%. 

 

 

a                                                                                  b 

 

 

 

 

 

 

 

 

c                                                                              d  

 

 

 

 

 

 

                                                                                  

 

e                                                                          f 

 

 

 

 

 

Figura 2: Valores médios mensais de temperatura, salinidade, transparência, e clorofila (a, b ,c, 

d, e, f) durante o período amostral. 

 

 

Classificação e quantificação das espécies  

 

Ao longo de todo o experimento foram amostrados 721 indivíduos entre 

sésseis, sedentários e vágeis. A espécie mais abundante foi Topiometra 

carinata (Lamarck, 1816), ordem Crinoidea, família Tropiometridae 

representando 26,07% do total, seguida de Branchiomma luctuosum (Grube, 
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Familia Espécie Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago N %

Echinometridae Echinometra lucunter  (Linnaeus, 1758). 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 5 0.69

Styelidae Phallusia nigra (Savigny, 1816) 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 1 1 5 0.69

Actinidae Bunodosoma caissarum (Correa em Belem, 1987) 2 0 1 1 0 1 2 0 0 0 0 2 9 1.25

Hippolytidae Lysmata sp 0 0 10 0 0 1 4 0 2 0 2 3 22 3.05

Pyuridae Microcosmus exasperatus (Heller, 1878) 0 2 0 1 0 5 1 0 1 1 1 10 22 3.05

Alpheidae Alpheus sp 7 7 20 3 3 7 21 3 13 10 10 15 119 16.50

Pyuridae Herdmania pallida (Heller, 1878) 4 7 4 6 1 11 21 17 15 31 9 39 165 22.88

Sabellidae Branchiomma luctuosum (Grube, 1969) 2 25 4 7 21 27 16 22 7 22 15 18 186 25.80

Tropiometridae Topiometra carinata (Lamarck, 1816) 35 2 2 7 9 5 27 50 10 18 23 0 188 26.07

Total 50 44 42 25 35 57 95 92 49 83 61 88 721 100.00

1969), ordem Anellida, família Sabellidae com 25,80% do total. As menos 

abundantes foram Echinometra lucunter (Linnaeus, 1758), ordem Echinoidea, 

família Echinometridae e Phalusia nigra, Ascidiascea, família Styelidae ambas 

com 0,69% do total. Outras espécies presentes foram: o antozoário 

Bunodosoma caissarum, da família Actinidae, duas espécies de Ascidiascea da 

família Pyuridae: Herdmania pallida e Microcosmus exasperatus e os camarões  

Lysmata sp  (família Hippolytidae) e Alpheus sp (família Alpheidae). Todas as 

espécies encontradas estão relacionadas na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1 – Famílias e espécies de organismos com valor ornamental 

observadas no presente trabalho. Número mensal e total coletados em cada 

amostra de 2 cordas durante o período experimental e percentual de ocorrência 

em relação ao total.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Pela mesma tabela observa-se que as espécies mais abundantes 

estiveram presentes em quase todos os meses amostrados. T. carinata esteve 

ausente apenas no mês de agosto de 2012. Por outro lado, P. nigra ocorreu em 

apenas 4 amostras (meses de março, junho julho e agosto de 2013 ) e E. 

lacunter em 5 das amostras (meses de  outubro e novembro de 2012 e janeiro 

março e maio de 2013). 

O grupo que apresentou maior ocorrência em um único mês também foi 

T. carinata, com 50 indivíduos em abril de 2013. Outros grupos que também 

foram abundantes em uma só amostragem, foram M. exasperatus (39 

indivíduos) e B. luctuosum (27).         
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           Em termos de distribuição sazonal, não foi detectada diferença 

significativa entre as quantidades de organismos coletados nas diferentes 

estações do ano, pelo teste não paramétrico de Kruskall-Wallis  (Figura 2).  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Variação do número total de organismos assentados em todas as 

cordas de cultivo retiradas nas diferentes estações do ano. 

 

Da mesma forma também não foi encontrada diferença significativa 

entre as quantidades coletadas no primeiro e segundo metros de profundidade 

(Figura 3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Variação do número de organismos assentados por corda nas 

diferentes profundidades 
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 Todos os organismos encontrados são espécies conhecidas pelo seu 

valor ornamental, sendo comumente comercializadas em lojas especializadas.  

 

Análise de orçamento parcial 

 

Para a realização da análise de orçamento parcial, consideraram-se 

apenas as quatro espécies que apresentaram maior ocorrência (T. carinata , B. 

luctuosum, H. pallida e Alpheus sp), já que as mesmas juntas correspondem a 

91,25% do total amostrado. As demais espécies foram consideradas de 

ocorrência esporádica, e não devem contribuir significativamente para a 

agregação de valor ao cultivo de mexilhões. 

Como valor de venda das espécies encontradas para as lojas 

especializadas, considerou-se os valores unitários de R$ 10,00, R$ 5,00, R$ 

5,00, e R$ 5,00 para as quatro espécies respectivamente. Como o produtor não 

dispõe de condições para efetuar pessoalmente a entrega dos organismos às 

lojas de aquário, considerou-se que o mesmo entregaria os animais a um 

intermediário que periodicamente visitaria o cultivo embalando os animais, 

fazendo o acondicionamento dos mesmos em isopores e transportando-os para 

entrega às lojas especializadas. Como esse trabalho torna-se muito 

dispendioso, o intermediário só poderia ter lucro se adquirisse os animais dos 

produtores a um preço correspondente a 10% do preço de entrega às lojas (R$ 

1,00, R$ 0,50, R$ 0,50 e R$ 0,50 para as quatro espécies respectivamente).  

Para a valoração da agregação de valor dos organismos a uma única corda, 

considerou-se o número médio de indivíduos de cada espécie por corda e 

multiplicou-se esse número pelo seu valor unitário de entrega ao intermediário. 

Evidentemente, se houvesse uma possível organização dos produtores na 

forma de uma cooperativa que dispusesse de uma pessoa para fazer o serviço 

de transporte e entrega dos animais, o lucro dos produtores tenderia a ser 

maior. 

Como adição de custos ao processo, consideraram-se apenas os gastos 

com aumento da mão de obra, já que para a manutenção dos animais vivos até 

o momento da embalagem, seria necessário apenas uma caixa de polietileno 

com água do mar, não havendo necessidade de aeração. Para o cálculo do 
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aumento de mão de obra, considerou-se um gasto de tempo aproximado de 20 

minutos para realizar a vistoria e retirada em cada corda de cultivo antes de 

submetê-la ao método tradicional de limpeza. Para calcular o custo com essa 

operação considerou-se o preço médio da mão-de-obra na região, que é de R$ 

48,00 / dia. ou R$ 6,00 / hora.   

A análise foi realizada para cada corda individualmente, como mostra a 

Tabela 2, mostrando que para cada corda de mexilhão, a retirada e a venda 

dos organismos ornamentais proporcionaria uma receita líquida de R$ 16,00, 

equivalente à receita bruta obtida com a venda de 2,7 kg de mexilhões, que 

são comercializados a R$ 6,00 / kg pelos produtores. Como cada corda produz 

em média 12 kg de mexilhões, resultando em uma receita bruta de R$ 72,00, a 

receita líquida obtida com a venda dos organismos ornamentais agregaria um 

valor da ordem de 22,2% sobre a receita bruta obtida com a atividade da 

mitilicultura, viabilizando assim a mudança de metodologia necessária. 

 

Tabela 2 – Análise de orçamento parcial para a modificação da metodologia de 

limpeza das cordas de cultivo de mexilhões, devido à operação de retirada e 

venda dos organismos ornamentais. A análise foi realizada para uma única 

corda. 

Itens Preço unitário 
Número 

médio por 
corda 

Valor total 

ADIÇÃO DE RECEITA    
Venda de organismos (unidade)   18,00 
Topiometra carinata 1,00 8 8,00 
Branchiomma luctuosum 0,50 8 4,00 
Herdmania pallida 0,50 7 3,50 
Alpheus sp 0,50 5 2,50 
REDUÇÃO DE RECEITA    
Não há - - - 
ADIÇÃO DE CUSTOS    
Mão de obra adicional para 
retirada de organismos (hora-
homem) 

  6,00 0,3 h ou 20 
minutos 

2,00 

REDUÇÃO DE CUSTOS    
Não há - - - 
RECEITA BRUTA TOTAL (RB)   18,00 
CUSTOS TOTAIS (CT)   2,00 
RECEITA LÍQUIDA (RB – CT)   16,00 
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Discussão 

 

Variáveis oceanográficas  

 

Os valores médios de temperatura e salinidade encontrados situaram-se 

dentro das condições de tolerância para as espécies. Valores semelhantes 

foram encontrados próximos ao cultivo de mexilhões por SALOMÃO et al., 

(1980) MARQUES e PEREIRA et al. (1998) e HENRIQUES (2004). 

Os valores de transparência e clorofila também se assemelham aos 

encontrados em trabalhos anteriores realizados na região (BORDON et al., 

2011; BERNADOCHI, 2012). Os baixos valores de clorofila-a confirmam a 

característica oligotrófica da região do litoral norte de São Paulo, como já foi 

observado por CASTRO FILHO e MIRANDA (1998). 

Contudo, segundo TEIXEIRA (1979), a característica oligotrófica da água 

de uma determinada região não significa necessariamente indisponibilidade de 

alimento para os organismos marinhos que nela vivem, devido à grande 

atividade reprodutora dos componentes do plâncton, principalmente nos meses 

mais quentes do ano. Além disso, a presença de altos teores de matéria 

orgânica em suspensão como os observados no presente trabalho, pode em 

parte compensar a baixa produtividade primária, disponibilizando alimento para 

a base da cadeia trófica que compreende os invertebrados ornamentais 

coletados. Essa observação pôde ser confirmada pela pequena transparência 

da água verificada durante praticamente o ano todo, apenas com picos de 

maior transparência nos meses de verão.   

 

Ocorrência nas redes de engorda 

 

O cultivo de moluscos promove substrato para o assentamento de larvas 

de diversos invertebrados, propicia refúgios contra predadores reduzindo 

estresse físico e fisiológico além de beneficiá-las com transporte das partículas 

de solutos feitas pelos bivalves (GUTIERREZ et al., 2003; LEBLANC et al., 

2003; HARTSEIN e ROWDEN, 2004). As espécies colonizadoras, são 
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compostas por organismos sésseis e vágeis. Essa classificação se torna 

relevante quando se avalia os efeitos de organismos competidores nos 

mexilhões (ROSEMBERG, 2001). Assim, nem todos os organismos são 

prejudiciais a esses moluscos, sendo que alguns autores como DRAPEAU et 

al., (2006)  comentam que o fouling pode ser prejudicial ou benéfico, 

dependendo da composição das espécies do mesmo.  

Existem poucos estudos sobre as incrustações das redes de cultivo de 

mexilhões no Brasil. MARENZI (1992) observou que a biomassa de 

incrustações correspondente a aproximadamente a 30% do peso total das 

redes após 8 meses de imersão. Até o presente não foram encontrados 

trabalhos relacionando as espécies com valor ornamental associadas às redes 

de cultivo de mexilhões. Também não foi encontrada na literatura ocorrência de 

crinóides em redes de cultivo de mexilhões.  

O segundo grupo mais abundante do experimento, o dos poliquetas, foi 

registrado anteriormente por SÁ et al. (2007) em Anchieta (ES), como o grupo 

que apresentou maior biomassa juntamente com briozoários, anfípodos, 

pequenos caranguejos  e gastrópodes. TOKESHI e ROMERO (1995) também 

citaram os poliquetas mostrando que esse grupo é favorecido pelo cultivo de 

mexilhões, sobretudo pelo fato de que o substrato de estrutura complexa, com 

espaços intersticiais formados pelos moluscos, providenciam abrigo que de 

outra maneira o animal não teria como, quando por exemplo, se fosse exposto 

ao substrato rochoso.  

 O terceiro grupo mais encontrado o das ascídeas, também aparecem 

em estudos anteriores como o de MARQUES e PEREIRA (1988) e MARENZI 

(1992). MARQUES e PEREIRA (1988),citam que ascídeas e esponjas são os 

grupos de organismos que mais aparecem nos cultivos de Perna perna e que 

estão presentes em maior quantidade. As esponjas também são organismos 

interessantes do ponto de vista ornamental, sendo muito comercializadas no 

Brasil, porém não foram encontradas neste estudo.  MARENZI (1992), também 

confirmou um grande número de ascídeas agregadas às cordas de mexilhão, 

registrando em torno de 47 espécies diferentes, sendo que 44 organismos são 

solitários e apenas 3 coloniais.  
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 Crustáceos decápodes e anfípodos se integram em espaços 

secundários oferecidos por mexilhões como um refúgio ao arrasto provocado 

pela água de circulação (FREITAS, 1997), sendo neste estudo representados 

pelos gêneros Alpheus e Lysmata. Os crustáceos decápodes marinhos são 

seguramente um dos grupos mais populares dentre os invertebrados 

ornamentais por apresentarem elevados valores de venda principalmente os do 

gênero Lysmata (CALADO, 2003). Também são encontrados, associados a 

mexilhões, invertebrados, que incluem anêmonas e hidróides (GENZANO 

2002). Nesse estudo as anêmonas foram representadas pela espécie B. 

caissarum. 

Essas variações em comunidades de fouling sobre os mexilhões ou 

outros substratos são provavelmente causadas por diferenças no tempo de 

submersão, recrutamento e diferenças biogeográficas (SILVA et al., 1980). 

Para a região da praia da Cocanha, foi registrado mais recentemente por 

SILVESTRI et al. (2008) grande diversidade de anfípodas, algas, poliquetas e 

gastrópodes (o que corrobora pelo menos em um grupo com o estudo atual) 

 

Análise de orçamento parcial 

 

A avaliação econômica mostrou que o valor agregado dos invertebrados 

ornamentais às redes de cultivo compensa o tempo despendido para a retirada 

manual dos organismos antes de se proceder à limpeza mecânica das redes. A 

separação e limpeza dos mexilhões das cordas de cultivo é um processo 

manual que se faz através de movimentos bruscos, desprendendo os 

mexilhões em agregados menores que são individualizados e separados por 

tamanho com auxílio de peneiras ou grelhas confeccionadas com barras de 

ferro paralelas. Depois de individualizados e classificados, os mexilhões são 

lavados para retirar a lama e os organismos incrustrantes, obtendo-se um 

melhor aspecto e, portanto, melhor preço no mercado (MARENZI et al., 2008). 

Esses esforços e técnicas que são utilizados na separação dos mexilhões ao 

final do cultivo chegam a representar 20% do custo total de produção e afetam 

a rentabilidade dos projetos (BEAZ et al., 2005; NEPTUNE e POLI, 2004). 

Na medida em que a mitilicultura cresce, pode comprometer a qualidade 

de vida das comunidades litorâneas tradicionais e se tornar apenas mais uma 
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atividade econômica passageira. No entanto a sustentabilidade poderá ser 

alcançada com investimentos paralelos, qualificação e formação profissional 

dos produtores. Quando conduzida de forma racional, a mitilicultura é uma das 

atividades humanas que tem condições de se integrar de forma positiva ao 

meio ambiente, promovendo aumento da produção, evitando a depredação de 

outros ecossistemas. Essa atividade pode proporcionar também o aumento da 

produção da diversidade nos locais onde é realizada, proporcionando uma 

interrelação trófica de espécies bentônicas e pelágicas nesse “novo 

ecossistema” (MARENZI et al., 2008). 

Pela análise de orçamento realizada parece viável ao maricultor a 

retirada dos organismos ornamentais, pois estariam compensando em parte os 

gastos de custos de produção que afetam a rentabilidade da maricultura. Além 

de agregar valor à atividade, esse aproveitamento também atuaria no aumento 

da sustentabilidade dos cultivos, reduzindo os resíduos gerados pela mesma e 

também da atividade do aquarismo, pois poderia vir a constituir uma alternativa 

à extração das espécies dos habitats naturais. 

 

 

Conclusão   

Existe contínua ocorrência, em todas as estações do ano, de grupos de 

invertebrados com valor ornamental associados às incrustações das redes de 

mexilhões como crinóides, poliquetas, ascídeas e camarões. 

A exploração comercial é economicamente vantajosa para o maricultor, 

devido à facilidade da sua remoção, que pouco interfere na rotina de tratamento 

pós-colheita dos mexilhões, e o valor agregado a sua produção. 
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5.   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com a crescente demanda pelos organismos ornamentais é importante 

buscar alternativas que garantam a sobrevivência das espécies. Paralelamente 

organismos associados ao cultivo do mexilhão Perna perna  que são 

normalmente descartados apresentam valor comercial para fins ornamentais. 

Esse trabalho propôs não apenas a utilização desse recurso que é um sub 

produto da maricultura, mas como também a utilização de uma novo método de 

captação de espécies  ornamentais a partir do ambiente planctônico, que 

poderá contribuir para a sustentabilidade dos dois mercados: maricultura e 

aquarismo 

O uso de coletores na captação de invertebrados ornamentais a partir do 

ambiente natural é viável para as espécies encontradas neste experimento. A 

escolha do modelo de coletor e o tempo de permanência na água depende da 

espécie alvo desejada, pois está diretamente ligada as preferências de cada 

organismo. Recomenda-se pesquisas que devam contemplar a otimização da 

técnica através do estudo de coletores mais eficientes e em novos ambientes e 

profundidades, com vistas a aumentar e eficiência de captura. 

Existe contínua ocorrência, em todas as estações do ano, de grupos de 

invertebrados com valor ornamental associados às incrustações das redes de 

mexilhões como crinóides, poliquetas, ascídeas e camarões. A exploração 

comercial é economicamente vantajosa para o maricultor, devido à facilidade 

da sua remoção, que pouco interfere na rotina de tratamento pós-colheita dos 

mexilhões, e o valor agregado a sua produção. 

 

 

 


